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RESUMO: Estimaram-se os parâmetros genéticos em um teste de progênies de cabreúva -
Myroxylon peruiferum, no delineamento experimental inteiramente ao acaso, com 33 trata-
mentos, de 2 a 6 repetições por tratamento e cinco plantas por parcela, até a idade de 11
anos. A análise das médias de altura e DAP, dos incrementos médios anuais dessas caracterís-
ticas e as observações de campo, revelaram a espécie como sendo de crescimento lento. As
análises de variância revelaram variações genéticas significativas pelo teste F, para altura, em
todas as idades avaliadas, o que, juntamente com os valores do coeficiente de variação
genética entre progênies, variação fenotípica dentro de parcelas e herdabilidade, os quais
também se mostraram muito expressivos para altura e DAP em todas as idades estudadas,
permite afirmar que o material em questão apresenta potencial genético para a conserva-
ção ex situ, com possibilidade de utilização para produção de sementes melhoradas.

PALAVRAS-CHAVE: Cabreúva; Myroxylon peruiferum; Teste de progênies; Parâmetros genéti-
cos; Conservação ex situ.

ABSTRACT: Because of the great degradation of the tropical forest in Brazil and in São
Paulo State, the São Paulo Forestry Institute, in the last decades, has established trials where
the populations are avaliated on their potential to ex situ genetic conservation. One of the
species which has been is the �cabreúva� - Myroxylon peruiferum L.f. Allemão (Papilonoideae),
a late secundary tree species widely distributed in Brazil and of great potential in the national
and international wood market. The analysis of mean of height, mean annual growth and
diameter at breast height (DBH) and field observations gave evidence of the slow growth.
The variances analysis for height the trees showed significant genetic variation in �F� test for
all ages studied. This result together with the coefficient of genetic variation, fenotipic
variation within the plots and, heritability, that were very high for all the DBH and height on
the ages studied, allow to be concluded that this material has a good potential for ex situ
conservation and also for future utilization as a seed source for genetic improvement.

KEYWORDS: Cabreúva; Myroxylon peruiferum; Progenies trials; Genetic parameters; Ex situ
conservation.
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INTRODUÇÃO

No Brasil, destaca-se como referência em
estudo de conservação ex situ de recursos ge-
néticos de espécies nativas, o Instituto Flores-
tal de São Paulo. Há quase duas décadas, pes-
quisadores ligados ao programa de Melhora-
mento Genético Florestal dedicam-se ao estu-
do dessas espécies, primordialmente daque-
las cujas populações naturais vêm diminuin-
do rápida e continuamente. Kageyama e Dias
(1985) consideram que vem ocorrendo per-
da irreversível de recursos genéticos de inú-
meras espécies pela falta de conhecimento da
biologia das espécies, do potencial para dife-
rentes usos e da variabilidade genética exis-
tente entre e dentro de populações. Relatam,
ainda, que a metodologia mais utilizada  no
estudo da variação genotípica consiste nos tes-
tes de procedências e progênies.

Os testes de progênies permitem a esti-
mativa de parâmetros genéticos. Dentre es-
ses, destaca-se o coeficiente de herdabilidade,
o qual quantifica a herança genética presene
na variação fenotípica. O coeficiente de her-
dabilidade, de acordo com Falconer (1972)
e Vencovsky e Barriga (1992), é um parâmetro
próprio de uma população em um determi-
nado ambiente, não sendo, portanto, propri-
edade de um caracter de uma espécie, po-
dendo, dessa forma, variar em diferentes ida-
des e ambientes; logo, suas estimativas em ida-
des precoces servem apenas como indicativos
do seu comportamento, sendo ideal sua esti-
mativa na idade de uso. Para caracteres lábeis,
em relação ao ambiente, a herdabilidade au-
menta à medida em que o ambiente, no qual a
população vive, se torna mais uniforme, decres-
cendo nos desuniformes (Dobzhansky, 1973).

Dentre estas espécies em perigo de extin-
ção, destaca-se a cabreúva - Myroxylon peruiferum
L.f. Allemão, a qual ocorre em quase todo o
país, sendo característica da floresta latifoliada
semidecídua, ocorrendo no interior da mata
primária densa e nas formações secundárias

(Lorenzi, 1992). Conforme Nogueira (1977),
a espécie aparece no interior do Estado de
São Paulo, em Minas Gerais, Espírito Santo,
sul de Goiás, norte do Paraná e no pantanal
matogrossense, sendo freqüente à beira de
rios e suportando inundações anuais. A ma-
deira varia de pesada a muito pesada (0,85 a
0,90Kg/cm³), cerne castanho, escurecendo
para o castanho avermelhado, com cheiro ca-
racterístico, balsâmico e agradável (Mainieri,
1970). Segundo Nogueira (1977), a madeira
da cabreúva é a melhor, dentre nossas madei-
ras duras, para a construção civil. A madeira
é também usada para a marcenaria em geral
e perfumaria (Lorenzi, 1992).

A conservação genética está diretamente
relacionada com atividades para salvar e pre-
venir a perda de genes, de complexos gênicos
e genótipos e, em outro extremo, prevenir a
extinção de toda uma categoria taxonômica
(Zobel e Talbert, 1984).

Griffith (1987) refere-se à conservação ex
situ como sendo a conservação de genes ou
complexos de genes em condições artificiais,
fora de seu habitat original. Essa conserva-
ção pode ser feita através de coleções perma-
nentes de pólen, cultura de tecidos e plantas
vivas (pomares, arboretos e jardins botânicos).

Segundo Frankel (1978), a conservação
genética baseia-se na continuidade do poten-
cial evolutivo das espécies, uma vez que a di-
versidade genética é condição essencial para
a adaptação às mudanças ambientais. A redu-
ção da diversidade genética restringe o po-
tencial de ajustes genéticos a quaisquer mu-
danças do ambiente, sejam elas naturais, eco-
nômicas ou sociais.

Wright (1994) vem, desde 1971, estabele-
cendo plantios de mais de 67 espécies nativas
na Colômbia, incluindo algumas ameaçadas
de extinção naquele país, visando sua conser-
vação ex situ. O autor considera provável que
algumas procedências de algumas espécies já
estejam extintas, mas não ainda, a espécie.
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Nesses plantios são avaliadas as características
de crescimento e sobrevivência das árvores.

Este ensaio tem por objetivo o estudo da
variação genética em populações de cabreúva
e análise do seu comportamento silvicultural,
a partir de parâmetros genéticos quantitati-
vos, visando sua conservação ex situ.

MATERIAL E MÉTODOS

Instalou-se um teste de progênies de M.
peruiferum, em 1984, na Estação Experimental
de Jaú do Instituto Florestal de São Paulo, mu-
nicípio de Jaú-SP, localizada na latitude de 22°
18' S, longitude 48° 34�W e altitude média de
530 metros. O solo da região é do tipo latossolo
roxo. O clima é do tipo Cwa, conforme classifi-
cação de Köppen. A precipitação média anual
na região é de 1.112 mm (Ventura et al., 1965/
66). O relevo, no local de experimentação, apre-
senta uma inclinação em torno de 8%.

A coleta das sementes para a instalação
do ensaio foi realizada em áreas de ocorrên-
cia natural da espécie,  mantendo-se uma dis-
tância mínima de 100 metros entre matrizes.
Como não foi possível a coleta de sementes
de um número mínimo de 25 matrizes por
população, devido à impossibilidade de se en-
contrar este número de plantas com fruti-
ficação, procedeu-se à coleta em quatro po-
pulações distintas: Campinas-SP (20 matrizes),
Jaú-SP (13 matrizes), Pederneiras-SP (6 ma-
trizes) e Bento Quirino-SP (3 matrizes).

O delineamento utilizado foi o inteira-
mente casualizado, com 42 tratamentos, 9 re-
petições, parcelas lineares com 5 plantas, es-
paçamento de 3x2 metros. Adotou-se, também,
uma bordadura de duas linhas ao redor do
experimento.

Das 42 progênies ensaiadas, apenas 33 fo-
ram utilizadas para análise de variância, já
que uma avaliação preliminar revelou um ele-
vado coeficiente de variação experimental,
causado pela alta e diferenciada mortalidade

de plantas nas parcelas. Dessa forma, o nú-
mero de repetições  também foi reduzido, va-
riando de 3 a 5 entre progênies.

Estas 33 progênies foram tomadas como
sendo uma população, uma vez que a análise
preliminar não revelou diferenças significati-
vas pelo teste F entre populações.

As variáveis altura total e sobrevivência
foram avaliadas do 1o ao 6o ano e aos 11 anos
de idade e o DAP só foi analisado no 11o ano
de idade. As análises de variância foram rea-
lizadas ao nível de médias de parcelas, basean-
do-se em Barbin (1993) e Storck et al. (1993),
de acordo com o seguinte modelo estatístico:

Y
ijk

= m + t
i
+ e

ij
 + E

ijk

onde:
m = média geral;
t

i
 = efeito de tratamento;

e
ij
 = efeito do erro experimental (entre

parcelas);
E

ijk
 = efeito do erro amostral (dentro de par-
celas).

A partir das análises de variância, foram
estimados seus componentes e os parâme-
tros genéticos, conforme Vencovsky e Barriga
(1992). O comportamento silvicultural da es-
pécie foi avaliado pelo crescimento médio
anual e pelo incremento médio anual (IMA =
média da variável na idade x/idades x).

RESULTADOS

Na Tabela 1, o incremento médio anual
(IMA) para altura de plantas variou de 0,99
m no primeiro ano a 0,50 m no 11o ano. Os
resultados do teste F revelaram variâncias ge-
néticas entre progênies, significativas ao nível
de 1% para altura, nas idades de 1 a 4 anos, e
ao nível de 5% nas idades de 5, 6 e 11 anos. Já
a característica DAP não revelou diferença sig-
nificativa. Os CV

exp
 obtidos das análises de

variância para altura oscilaram entre médios
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(16,48%) a altos (28,87%), enquanto que para
o DAP foram de 17,55%. A sobrevivência de
plantas no ensaio decresceu de 90,55% no 1º
ano, para 62,28% no 11º ano.

As estimativas das variâncias genéticas en-
tre progênies, obtidas para altura e DAP, nas
idades avaliadas, de acordo com os valores
encontrados para os desvios padrão em per-
centual (s (sß  2

p
)), mostraram média precisão

estatística, variando para altura de baixos

(9,05%) a altos (32,10%). O coeficiente de
herdabilidade no sentido restrito (h ß 2), para
altura, manteve-se na faixa de 13 a 20% e o
coeficiente de variação genético (CV

g
) apre-

sentou-se alto (>7%) para todas as idades ava-
liadas, com a tendência em decrescer com a
maturidade das plantas. Igualmente ao CV

g
,

para altura, o coeficiente de variação fenotí-
pica dentro de parcelas (CV

d
) decresceu de

71,70% aos dois anos para 28,42% aos 11 anos.

Tabela 2

Erro associado à estimativa da variância em percentual (s (sß  2
p
)%), estimativas dos coeficientes de herdabilidade

no sentido restrito (sß  2
p
), coeficiente de variação genética (CVg), coeficiente de variação dentro de parcelas

(CV
d
) e relação entre variância genética e dentro de parcelas (sß  2

d
 / sß  2

p
), para M. peruiferum, em diferentes idades.

Error associated the estimate variance in percentage (s (sß 2
p
) coefficient narrow sense herdabylity (h ß 2), coefficient of genetic

variation (CV
g
), coefficient of variation within plots (CV

d
) relation between variance among progenies and within plots  (sß 2

d
 /

sß  2
p
) for M. peruiferum, at different ages.

Tabela 1

Médias de altura e DAP, incrementos médios anuais (IMA), resultados do teste F, coeficientes de variação
experimental (CV

exp
) e sobrevivência de M. peruiferum, em diferentes idades.

Mean of height and DBH, mean annual growth, �F� test results, experimental variance coefficients and survival of M.
peruiferum, at different ages.

ALTURA (m) DAP (cm)

Idade (anos) 1 2 3 4 5 6 11 11
MÉDIA 0,99 1,05 1,52 2,95 3,31 3,75 5,53 8,18
IMA 0,99 0,52 0,51 0,74 0,66 0,59 0,50 0,74
F 2,93** 3,67** 2,05** 3,62** 1,74* 1,68* 1,65* 1,49
CV

exp
 (%) 20,63 16,48 28,87 19,74 20,90 22,02 17,21 17,55

Sobrevivência (%) 90,55 75.12 74,67 74,50 73,33 70,30 62,28 62,28

* £ 5%; ** £ 1% de probabilidade.

ALTURA DAP

Idade (anos) 1 2 3 4 5 6 11 11
s(sß  2

p
) % 32,10 27,82 19,33 9,05 16,36 15,63 13,02 11,01

h ß 2 0,14 0,13 0,23 0,26 0,13 0,16 0,19 0,19
CV

g
 % 14,03 13,74 15,92 15,67 9,62 9,71 7,49 6,62

CV
d
 % 71,34 71,70 63,76 56,71 47,64 41,84 28,42 24,15

sß  2
d
 / sß  2

p
25,84 27,21 16,04 13,06 24,49 18,57 13,38 13,31
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A relação sß 2
d
/sß 2

p
 foi de 13,31 para o DAP e

variou de 27,21 a 13,06 para altura.

DISCUSSÕES

Os valores apresentados para as médias
de crescimento e incremento médio anual
(IMA), em altura e DAP, até os 11 anos de
idade, mostram a espécie como de desenvol-
vimento lento, confirmando os estudos de
Nogueira (1977), que descreve a espécie como
sendo de crescimento muito lento, não ultra-
passando 2,5m de altura até o segundo ano.
Entretanto, deve-se considerar que a cabreúva
é uma espécie do estágio sucessional final (clí-
max), necessitando de sombra para o seu
desenvolvimento inicial; como o plantio foi a
pleno sol, possivelmente o crescimento real
da espécie tenha sido mascarado, devido à
falta de tutoramento por espécies de estágios
sucessionais iniciais. A falta de som-breamento
pode, também, ter sido a causa da baixa so-
brevivência das plantas, portanto, recomen-
da-se que os ensaios deste gênero sejam ins-
talados, consorciando espécies de vários está-
gios sucessionais (pioneiras, secundárias e
climáxicas).

A oscilação do IMA, para a altura, prova-
velmente está associada a algum tipo de vari-
ação ambiental, como por exemplo, clima
atípico em determinados anos, com extremos
nas estações seca e/ou chuvosa.

Comparando o IMA em altura e DAP da
cabreúva com o cumbaru - Dipteryx alata -
(Siqueira et al., 1993), às idades de 5 a 11
anos e plantadas na mesma região, observa-
se superioridade no desenvolvimento do
cumbaru.

Pela magnitude dos valores de F para al-
tura, verifica-se que a variação genética entre
progênies manteve-se relativamente alta até
os 4 anos, decrescendo gradualmente até os
11 anos de idade. A alta significância dos re-

sultados nos primeiros anos, possivelmente
está associada à maior expressão de alguns
genes quantitativos durante a fase inicial de
estabelecimento das plantas.

A h ß 2 apresentou valores médios para as
duas características analisadas, com valores
um pouco superiores para a altura aos 3 e 4
anos de idade em relação ao DAP aos 11 anos,
mostrando uma razoável expressão genética
na variância fenotípica, ou seja, uma boa cor-
relação entre a constituição genética dos pais
e das progênies. No entanto, se compararmos
os resultados aqui encontrados com as
herdabilidades apresentadas por duas outras
espécies nativas do Estado de São Paulo,
cumbaru - D. alata - (Siqueira et al., 1993) e
ipê-amarelo - T. vellosoi -  (Ettori et al., 1995),
pode-se considerar que os valores aqui ob-
servados foram baixos, ou que a expressão
genética na variância fenotípica não mostrou
a mesma tendência de outras espécies nati-
vas. Cabe ressaltar que, como esse coeficien-
te não é propriedade de um caracter em uma
determinada população (Falconer, 1972;
Dobzhansky, 1973; Vencovsky e Barriga, 1992),
é normal variar entre espécies, entre popula-
ções da mesma espécie, entre características
na mesma população e entre idades para mes-
mas características e população.

Os CV
g
 para altura de plantas variaram

de 7,49% a 15,92%, sendo comparáveis aos
resultados encontrados para o cumbaru por
Siqueira et al. (1993) e para o ipê-amarelo por
Ettori et al. (1995), os quais variaram de 0,0 a
14,39% para a primeira espécie e de 5,32% a
21,84% para a segunda, sendo, entretanto, su-
periores aos resultados encontrados para o ipê-
roxo - T. heptaphylla - por Ettori et al. (1996),
que variaram de 0,0 a 4,19%. Provavelmente,
a magnitude deste parâmetro, para o presente
trabalho, deve-se ao fato de que esta popula-
ção foi composta por progênies de quatro po-
pulações naturais distintas, ocasionando um
incremento em sua variabilidade genética.
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O CV
d
 indica que a variação fenotípica den-

tro das parcelas diminuiu com a maturação
das plantas, mas, ainda assim, manteve um
valor muito expressivo. Este coeficiente, jun-
tamente com o CV

g
 e os níveis de significância

detectados pelo teste F, revelaram o potencial
do material para a conservação genética ex situ
na região de experimentação, com possibili-
dades futuras de utilização desse material ge-
nético em programas de melhoramento.

Tratando-se de uma espécie nativa de cres-
cimento lento, os coeficientes estimados para
a característica altura podem vir a mudar e
expressar ou não variância genética em ida-
des mais avançadas, quando de sua maturida-
de reprodutiva. Desta forma, o ideal para co-
nhecer com mais segurança sua estrutura ge-
nética é submeter este material a avaliações
posteriores.

A relação sß 2
d
 /sß 2

p
 apresentou valores su-

periores a 10 em todas as idades avaliadas, o
que sugere, segundo Vencovsky e Barriga
(1992), que a espécie se reproduz preferenci-
almente por alogamia. Este resultado é de
suma importância, tendo em vista que a re-
produção cruzada é altamente favorável ao flu-
xo de genes entre e dentro das populações.
Afirmações mais precisas sobre a forma de
acasalamento da espécie serão possíveis atra-
vés de estudos fenológicos detalhados do siste-

ma reprodutivo e/ou utilizando-se marcadores
genéticos, como a eletroforese de isoenzimas.

CONCLUSÕES

Observações de campo e a análise das
médias e incrementos médios anuais em altu-
ra e DAP revelaram a cabreúva como espécie
de desenvolvimento lento em plantios puros.
Assim, recomenda-se o cultivo em plantios
mistos com espécies pioneiras e secundárias
de rápido crescimento, a fim de tutorarem o
seu desenvolvimento.

A característica altura revelou variações
genéticas significativas em todas as idades ava-
liadas, mostrando a adequação do material
para a conservação genética ex situ na região
de ensaio, assim como sua utilização como
�pomar de sementes� para recuperação de
áreas degradadas e reflorestamentos.

A análise do sistema reprodutivo da espé-
cie, a partir da relação sß 2

d
/sß  2

p
, sugere que a

população se reproduz preferencialmente por
alogamia.

Tratando-se de espécie nativa de cresci-
mento lento, inferências mais conclusivas so-
bre a estrutura genética do material em ques-
tão devem ser obtidas por estudos em idades
mais avançadas.
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